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RESUMO

Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre o uso de objetos de

aprendizagem, destacando o Cisco Packet Tracer no ensino de redes de

computadores. A experiência foi realizada com uma turma do 2º ano do ensino

médio integrado ao técnico, com o objetivo de explorar a aplicabilidade do Cisco

Packet Tracer na compreensão prática de conceitos teóricos de redes de

computadores. A metodologia de pesquisa trata-se de uma pesquisa de abordagem

qualitativa por meio de um relato de experiência. Durante o processo, os alunos

puderam simular redes reais, desenvolver habilidades práticas e aprofundar o

conhecimento por meio de projetos práticos. Os resultados mostraram que o uso do

Cisco Packet Tracer enriqueceu o aprendizado, promovendo uma maior interação e

engajamento dos alunos no conteúdo de redes de computadores. Destaca-se

também a simulação prévia como um facilitador no entendimento dos conceitos de

redes de computadores na preparação dos alunos para atividades práticas mais

complexas.

Palavras-Chave: Cisco Packet Tracer. Objetos de Aprendizagem. Ensino de Redes

de Computadores.



ABSTRACT

This work presents an experience report on the use of learning objects, highlighting

Cisco Packet Tracer in teaching computer networks. The experiment was carried out

with a 2nd year high school class integrated with technical education, with the aim of

exploring the applicability of Cisco Packet Tracer in the practical understanding of

theoretical concepts of computer networks. The research methodology is a

qualitative research approach through an experience report. During the process,

students were able to simulate real networks, develop practical skills and deepen

their knowledge through practical projects. The results showed that the use of Cisco

Packet Tracer enriched learning, promoting greater student interaction and

engagement in computer network content. The previous simulation also stands out

as a facilitator in understanding the concepts of computer networks in preparing

students for more complex practical activities.

Keywords: Cisco Packet Tracer. Learning Objects. Teaching Computer Networks.
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 APRESENTAÇÃO
 

Este trabalho é resultado de um artigo resumido que foi apresentado no XX

congresso de Inovação na educação que aconteceu no Expo Center na cidade de

Recife em Pernambuco em setembro de 2024. O trabalho foi então adaptado para

artigo estendido para avaliação de obtenção de grau de especialista no curso de

pós-graduação em Tecnologias digitais aplicadas à educação pelo IFSertão PE.

O artigo trata-se de um relato de experiência que aconteceu no ano letivo de

2024 no curso técnico em Informática integrado ao médio no Senac Petrolina em

Pernambuco. O trabalho apresenta os seguintes tópicos: Introdução, referencial

teórico, metodologia, resultados e discussões e conclusão.
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 1 INTRODUÇÃO
 

Estudantes de tecnologia da informação ao estudarem Redes de

Computadores observam a ampla área de estudo e trabalho. Muitas vezes é

necessário compreender vários conceitos para entender a gestão, infraestrutura,

transporte e lógica das redes devido à complexidade de cada um. Mas há também o

desafio do professor nesse processo de ensino-aprendizagem, pois às vezes

faltam-lhe recursos para realizar as atividades práticas para que todos os alunos

possam reproduzir, bem como o desafio de ministrar uma aula de conteúdo teórico,

para motivar os alunos diante da importância dos assuntos.

Uma maneira de suprir essa necessidade é com a utilização de softwares

simuladores que vêm sendo cada vez mais difundidos na educação, eles são

capazes de reproduzir a realidade de maneira muito eficaz e propiciando um ensino

de qualidade para todos os estudantes de Informática, que acabam não sendo

prejudicados pela realidade em que vivem (DA SILVA, 2019).

Ferramentas de apoio ao ensino, como os simuladores são considerados

Objeto de Aprendizagem (OA) que apresenta-se como um vantajoso método de

aprendizagem e instrução, o qual pode ser utilizado para o ensino de diversos

conteúdos e revisão de conceitos teóricos vislumbrando na prática. OAs são

conceituados como qualquer recurso digital que possa ser utilizado para apoiar a

aprendizagem (TAROUCO, 2014).

Softwares simuladores de redes são OAs utilizadas para simular o

funcionamento de redes de computadores, dispensando inicialmente a

disponibilidade de equipamentos e materiais para o ensino. Além de integrar teoria e

prática, promove um ambiente de aprendizagem mais interativo e aplicável ao

mundo real (FRANÇA, 2023).

O ensino de redes de computadores no nível do ensino médio integrado ao

técnico, enfrenta o desafio de equilibrar a teoria e a prática de forma eficaz. Muitas

vezes é necessário compreender vários conceitos para entender a gestão,

infraestrutura, transporte e lógica das redes devido à complexidade de cada um.

Mas há também o desafio do professor nesse processo de ensino-aprendizagem,

pois às vezes faltam-lhe recursos para realizar as atividades práticas para que todos

os alunos possam reproduzir, bem como o desafio de ministrar uma aula de

conteúdo teórico, para motivar os alunos diante da relevância dos assuntos.
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Existem muitas ferramentas de simulação de rede disponíveis, mas algumas

das mais populares e amplamente utilizadas incluem GNS3, Packet Tracer e NS3

(MASCARENHAS et. al, 2022). Na tabela 1, é apresentado um comparativo de

características de cada ferramenta.

Tabela 1: Características de Simuladores de Redes de Computadores

Fonte: MASCARENHAS et. al, (2022)

Como apresentado na tabela 1, o Packet Tracer desenvolvido pela Cisco

System, destaca-se por ser um modelo de simulação baseado em ferramenta

de aprendizado presente em academias de todo o mundo, tendo como fator

facilitador a gratuidade e o fácil acesso (PINTO et.al, 2021). Sem a necessidade de

módulos adicionais e realiza análise de protocolo no próprio simulador.

O Cisco Packet Tracer é um software gratuito que permite simular uma rede

de computadores, através de equipamentos e configurações presentes em situações

reais. Dentre todos os softwares equipados no mercado, o Packet Tracer é o

destaque, visando simular situações reais, permitindo a criação de soluções digitais

para o treinamento e projetos de redes (CISCO, 2024).
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Figura 1: Interface do Software Cisco Packet Tracer

Fonte: Cisco (2024)

A Figura 1 apresenta a interface do Cisco Packet Tracer com apresentação

das ferramentas disponíveis no simulador, que vão desde paletas de cores simples

até ícones que representam o hardware de rede a ser simulado; contador de tempo

para o tempo gasto no ambiente de simulação, caixa de seleção, caixa de texto e

redimensionar objeto; ícones que representam alguns dos hardwares de rede da

Cisco e simulação em tempo real.

No contexto de uma turma do 2º ano do ensino médio integrado ao técnico

em informática, observou-se a necessidade de utilizar ferramentas que pudessem

proporcionar uma experiência prática rica. Nesse cenário, o Cisco Packet Tracer foi

selecionado como um objeto de aprendizagem para simular redes de computadores,

permitindo que os alunos experimentassem a configuração e o gerenciamento de

redes em um ambiente virtual controlado antes de aplicarem esses conhecimentos

em cenários práticos reais.

Desse modo, o objetivo deste trabalho é explorar o uso do Cisco Packet

Tracer como recurso didático no ensino de redes.
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 2 TRABALHOS RELACIONADOS
 

 Neste tópico, apontaremos os resultados mais relevantes encontrados na

bibliografia consultada relacionada ao tema, levando em consideração pesquisas

recentes.

 Pinto et. al (2021) concluem em seu trabalho que a compreensão e a reflexão

dos conceitos em redes de computadores se tornaram eficazes, utilizando o

simulador Cisco Packet Tracer, mesmo diante do momento em que vive-se um

contexto social típico, como a pandemia, onde, ficou impossível a utilização dos

laboratórios físicos para as aulas práticas, ação esta que causa prejuízos na

aprendizagem dos estudantes.

 Mussa (2021) enfatiza as contribuições do Cisco Packet Tracer no processo

de ensino e aprendizagem no curso de graduação em que a pesquisa foi aplicada,

além de facilitar a absorção dos conhecimentos de redes de computadores pelos

estudantes.

 Após analisar os dados dos resultados da pesquisa, Petter (2021) ressalta

como contribuição que o software Packet Tracer proporcionou aos profissionais em

que aplicou a pesquisa, uma experiência próxima da real ou física. Contribuiu para

que os profissionais vivenciassem, por meio de simulações, atividades cotidianas de

um administrador de redes de computadores e possibilitou disseminar ou assimilar,

de forma virtualizada, conhecimentos sobre redes de computadores a todos os

profissionais da equipe de TICs da empresa.

 Rede de computadores são conexões de dois ou mais computadores que

permitem o compartilhamento de recursos e a troca de informações entre eles.

Internet é uma rede mundial de computadores interligados capaz de realizar essa

troca de dados. Computadores interligados por meio da internet armazenam,

processam, transmitem e recebem informações. Para que essa troca de informações

aconteça, é necessário um protocolo de comunicação para o controle de envio e

recebimento de dados (DE MARCO, 2015).

 A configuração dessa comunicação é realizada por profissionais da área e o

Cisco Packet Tracer é capaz de realizar essa simulação. Redes de computadores

podem ser definidas como “Um conjunto de computadores autônomos

interconectados por uma única tecnologia.” (TANENBAUM, 2003, p. 2).

Considerada por muitos, uma área de difícil aprendizado por envolver
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conceitos complexos que exigem a prática para associar com a realidade e facilitar

sua aprendizagem. Voss et.al, 2013 considera que a dificuldade no ensino de temas

complexos podem ser superadas por meio do uso de tecnologias digitais.

 

 O ensino de temas técnicos na área de redes de computadores envolve

conceitos difíceis de serem entendidos na forma pedagógica tradicional, ou

seja, de forma estática. Entretanto, utilizando tecnologias digitais é possível

facilitar o aprendizado do aluno com atividades, simulações e exercícios

que complementam a fixação dos assuntos abordados (VOSS et.al, 2013,

p. 2).

 

Nessa ordem, Voss et. al (2013) ressalta a importância da concepção e

desenvolvimento de softwares educacionais como instrumentos potencializadores da

construção do conhecimento, visando uma transformação de paradigmas

educacionais e possibilitando práticas pedagógicas inovadoras.

Em Rall et.al, (2015) foi estudado o software simulador Cisco Packet Tracer,

versão 5.3, com a intenção de capacitar um grupo de empresas com sua utilização.

A partir do levantamento junto às empresas, foram desenvolvidos os cenários

virtuais no simulador das redes de computadores, baseados nas necessidades reais

das empresas. Com a criação dos cenários no simulador, pode-se avaliar a

capacidade, treinamento, aprendizado e até mesmo a simulação de funcionamento

destes.
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 3 METODOLOGIA
 

 Do ponto de vista metodológico, esse trabalho trata-se de uma pesquisa com

abordagem qualitativa por meio de um relato de experiência. Esse tipo de

metodologia de pesquisa proporciona a descrição das atividades realizadas pelo

pesquisador, a experiência descrita foi realizada pela docente pesquisadora no

Senac Pernambuco, unidade Petrolina, durante a disciplina de redes de

computadores no curso técnico em informática integrado ao ensino médio.

 Mussi et. al (2021) define relato de experiência como um tipo de produção de

conhecimento, cujo texto trata de uma vivência acadêmica e/ou profissional em um

dos pilares da formação universitária (ensino, pesquisa e extensão), cuja

característica principal é a descrição da intervenção. Na construção do estudo é

relevante conter embasamento científico e reflexão crítica.

Assim, o uso do Cisco Packet Tracer foi incluído no currículo da unidade

curricular 5: Planejar e executar a instalação de redes locais de computadores, do

curso técnico em Informática integrado ao médio no Senac na cidade de Petrolina

em Pernambuco com uma turma de 2º ano com um total de 26 participantes. Com o

objetivo de proporcionar aos alunos uma compreensão aprofundada dos conceitos

teóricos e práticos de redes de computadores, por meio de uma abordagem que

combina simulação e aplicação prática. A experiência teve duração de 20 horas e foi

desenvolvida em laboratório de informática com o simulador previamente instalado.

A experiência teve início com a introdução dos alunos ao Cisco Packet Tracer,

uma ferramenta de simulação que permite a configuração e gerenciamento de redes

de forma virtual (CISCO, 2024). Inicialmente, os alunos receberam uma breve

formação sobre o uso básico da ferramenta, destacando suas funcionalidades e

aplicações práticas. Em seguida, começaram a interagir com o Packet Tracer em

uma série de atividades simuladas, que incluíam a configuração de redes ponto a

ponto, endereçamento IP, configuração de servidores, criação de WLANs, teste de

envio de pacotes e criação de redes domésticas. Essas simulações foram projetadas

para familiarizar os alunos com os conceitos fundamentais de redes e permitir que

eles experimentassem diferentes cenários de configuração sem riscos.

Após o período de simulações, aconteceu um momento prático em que os

alunos foram desafiados a aplicar o que aprenderam em situações práticas na

configuração de roteadores para a criação de redes sem fio reais. Esta etapa prática
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permitiu que os alunos transferissem suas habilidades de simulação para um

ambiente físico, reforçando a aprendizagem e destacando a importância da precisão

e da atenção aos detalhes na configuração de redes de computadores.

Como culminação dessa experiência, foi proposto um projeto final da unidade

curricular, no qual os alunos deveriam simular a rede da própria instituição usando o

Cisco Packet Tracer. Este projeto exigiu que os estudantes aplicassem todos os

conhecimentos adquiridos ao longo do curso para recriar a infraestrutura de rede da

escola, incluindo a configuração de pontos de acesso, servidores, endereçamento IP

e segurança de rede.

Na etapa final, o desafio de simular a rede da escola foi significativo, os

alunos encontraram dificuldades para entender a complexidade e os detalhes da

rede real da instituição. Alguns estudantes enfrentaram frustração ao lidar com erros

de configuração e falhas na simulação, o que se mostrou uma parte crucial do

processo de aprendizagem. Apesar das dificuldades, a maioria dos alunos

conseguiu superar os desafios e completar o projeto com sucesso.

Essa prática proporcionou uma oportunidade para que compreendessem o

funcionamento real da rede de computadores de sua própria escola. Aqueles que

inicialmente se sentiram estressados durante o desenvolvimento do projeto e

enfrentaram diversos obstáculos técnicos finalizaram com êxito, sentindo-se

extremamente realizados e vitoriosos ao solucionarem problemas complexos de

forma independente. Essa experiência não só reforçou o aprendizado técnico, mas

também fortaleceu habilidades como resiliência e pensamento crítico.

A integração do Cisco Packet Tracer no currículo apresentou várias

vantagens. Os alunos puderam explorar diferentes configurações de rede em um

ambiente seguro e controlado, o que aumentou sua confiança e compreensão antes

de enfrentar os desafios de um ambiente real. Além disso, a abordagem

metodológica de combinar simulação com prática permitiu uma transição suave

entre o aprendizado teórico e a aplicação prática, garantindo que os alunos

estivessem bem preparados para lidar com equipamentos reais.

Em suma, a experiência de integrar o Cisco Packet Tracer no ensino de redes

de computadores mostrou-se eficaz em promover uma compreensão mais profunda

dos conceitos de redes e em preparar os alunos para o mercado de trabalho,

equilibrando de forma inovadora teoria e prática.
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 4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
 

A partir da análise da literatura sobre o tema, imprime-se a ideia de que, para

implementar Objetos de Aprendizagem que sejam, realmente, elementos

facilitadores do processo de ensino e aprendizagem, se faz necessário que o

educador compreenda o conceito de OA de forma plena, como algo que precisa

explicitar seu objetivo pedagógico e que incentive o aluno a querer explorá-lo.

O Cisco Packet Tracer é um objeto de aprendizagem que estimula os alunos

a realizarem atividades, paulatinamente, sobre conceitos teóricos considerados

complexos, visto que estes concretizam a teoria em atividades práticas, além de

motivar a aprendizagem, por ser de fácil assimilação do conteúdo e a ferramenta em

si ser de fácil manuseio, isto é, apresenta interface de simples utilização.

Em suma, sintetizamos que em todos os trabalhos verificados e aqui

apresentados, o simulador Packet Tracer foi utilizado e apresentou uma melhoria no

processo de aprendizagem. Isso nos permite aferir que é um objeto que estimula e

motiva os alunos neste processo, principalmente na tomada de decisões, resolução

de problemas, sendo, ainda, de fácil assimilação do conteúdo aprendido.

O uso do Cisco Packet Tracer no ensino de redes de computadores

proporcionou uma melhora significativa na compreensão dos conceitos teóricos,

especialmente no que se refere ao endereçamento IP. A ferramenta facilitou o

aprendizado prático, permitindo que os alunos visualizassem e experimentassem

configurações de rede de forma interativa e dinâmica.

No entanto, alguns desafios também foram identificados, particularmente no

que diz respeito à adaptação de alunos com necessidades específicas, como os que

têm TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade) e Autismo, que

apresentaram resistência ao uso do software devido à complexidade visual e à

demanda por concentração contínua. Esses desafios foram superados através de

suporte adicional e estratégias de ensino diferenciadas, como pausas regulares e

tutoriais mais guiados, demonstrando a importância de uma abordagem inclusiva e

adaptável na utilização de novas tecnologias educacionais.

A experiência sugere que, embora ferramentas como o Cisco Packet Tracer

possam enriquecer o ensino e a aprendizagem em redes de computadores, é

essencial considerar as necessidades individuais dos alunos para maximizar sua

eficácia.
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 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os OAs são ferramentas de aprendizagem que podem ser utilizadas para o

ensino de habilidades e conteúdos. Para a aplicação de OA no ensino é necessário

ter em mente que esse objeto deve ser atraente, que envolva o aluno na atividade

pedagógica previamente estipulada, e que, com o seu uso ocorra a aprendizagem

significativa, isto é, que a aprendizagem faça sentido para o educando.

A experiência com o uso do Cisco Packet Tracer como ferramenta de ensino

em redes de computadores trouxe importantes lições tanto para os alunos quanto

para o educador. Para os alunos, ficou evidente que a prática é essencial para a

compreensão de conceitos complexos. A ferramenta permitiu uma aprendizagem

mais ativa e envolvente, transformando o modo como os estudantes percebem o

endereçamento IP e outros conceitos de redes aplicados aos dispositivos, fazendo

sentido o seu uso. Muitos alunos relataram que sua perspectiva sobre o estudo de

redes mudou, passando a enxergar o aprendizado de maneira mais prática e

aplicada, o que aumentou seu interesse e engajamento nas aulas.

A experiência mostrou que o uso do Cisco Packet Tracer pode ser expandido

para outras áreas do currículo, especialmente em disciplinas que beneficiam de uma

abordagem prática e experimental. Um exemplo disso seria trabalhar o conceito de

cibersegurança ou automação residencial com internet das coisas, possibilidades

que a ferramenta oferece. Adaptações e melhorias podem incluir o desenvolvimento

de módulos de apoio mais estruturados para estudantes que necessitam de mais

tempo para se adaptar à ferramenta, bem como a integração de atividades que

combinem teoria e prática de maneira ainda mais harmoniosa.

Além disso, reforçou a importância de uma abordagem de ensino flexível e

inclusiva, onde a tecnologia é utilizada como um facilitador da aprendizagem,

sempre considerando a diversidade de perfis de estudantes. Essa lição pode levar a

uma mudança de comportamento e perspectiva por parte dos educadores, que

podem buscar novas formas de integrar tecnologias de forma mais eficaz e inclusiva

no processo educacional.

A experiência com o Cisco Packet Tracer no ensino de redes de

computadores no curso técnico em Informática proporcionou reflexões valiosas

sobre a importância de integrar ferramentas tecnológicas ao currículo educacional.

Os aprendizados destacam que a utilização de simuladores como o Cisco Packet
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Tracer pode enriquecer significativamente o processo de ensino-aprendizagem,

especialmente ao facilitar a compreensão de conceitos complexos e promover uma

aprendizagem prática e interativa. No entanto, também ficou evidente que é

necessário um planejamento cuidadoso para atender às diferentes necessidades

dos alunos, como os que enfrentam desafios específicos de aprendizado.

A partir dessa experiência, algumas considerações finais e recomendações

incluem a importância de adotar uma abordagem pedagógica flexível que combine

simulação e prática real, proporcionando um ambiente de aprendizado inclusivo e

engajador. Para futuras implementações, recomenda-se o uso de sessões de apoio

adicional para alunos que apresentem resistência ou dificuldades em adaptar-se à

ferramenta, bem como o desenvolvimento de atividades que incentivem o trabalho

colaborativo e o pensamento crítico. É fundamental que os educadores estejam

abertos a explorar novas metodologias e tecnologias, reconhecendo que o uso de

OAs como o Cisco Packet Tracer pode não apenas facilitar o entendimento teórico,

mas também preparar melhor os alunos para os desafios do mundo real em redes

de computadores.

Por fim, espera-se contribuir com o debate aqui discutido, em especial, para a

compreensão do quanto é importante a utilização de OAs no processo de

ensino-aprendizagem, sendo ferramentas de ensino muito eficientes, ganhando

grande relevância no diz respeito ao âmbito do ensino de redes. Espera-se que esse

trabalho possa contribuir também para instigar a reflexão de demais pesquisadores

e profissionais a investigarem o uso deste e outros objetos de aprendizagem, como

ferramentas para o ensino, de forma que seja possível aumentar a discussão da

temática ora discutida para trabalhos futuros, bem como promover maior

socialização entre as práticas docentes na esfera acadêmica.
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Do Simulado à Realidade: O Cisco Packet Tracer como Recurso Didático
no Ensino de Redes

Resumo - Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre o uso de
objetos de aprendizagem, destacando o Cisco Packet Tracer no ensino de
redes de computadores. A experiência foi realizada com uma turma do 2º ano
do ensino médio integrado ao técnico, com o objetivo de explorar a
aplicabilidade do Cisco Packet Tracer na compreensão prática de conceitos
teóricos de redes. Durante o processo, os alunos puderam simular redes reais,
desenvolver habilidades práticas e aprofundar o conhecimento por meio de
projetos práticos. Os resultados mostraram que o uso do Cisco Packet Tracer
enriqueceu o aprendizado, promovendo uma maior interação e engajamento
dos alunos no conteúdo de redes de computadores

Palavras-chave: Cisco Packet Tracer; Objetos de Aprendizagem; Ensino de
Redes de Computadores.

INTRODUÇÃO

Objetos de Aprendizagem (OA) são ferramentas de apoio ao ensino que

apresenta-se como um vantajoso método de instrução, o qual pode ser

utilizado para o ensino de diversos conteúdos e revisão de conceitos teóricos

vislumbrando na prática. Softwares simuladores de redes são OAs utilizadas

para simular equipamentos que possibilitam o funcionamento de redes de

computadores, possuindo a capacidade de criar topologias e fazer a

investigação do comportamento da rede, sem que haja a necessidade de

meios físicos para tal finalidade. Além de integrar teoria e prática, promovendo

um ambiente de aprendizagem mais interativo e aplicável ao mundo real

(FRANÇA, 2023).

O Cisco Packet Tracer é um software gratuito que permite simular uma

rede de computadores, através de equipamentos e configurações presentes

em situações reais. Dentre todos os softwares equipados no mercado, o Packet

Tracer é o destaque, visando simular situações reais, permitindo a criação de

soluções digitais para o treinamento e projetos de redes (CISCO, 2024).

O ensino de redes de computadores no nível do ensino médio integrado

ao técnico enfrenta o desafio de equilibrar a teoria e a prática de forma eficaz.



No contexto de uma turma do 2º ano do ensino médio integrado ao técnico em

informática, observou-se a necessidade de utilizar ferramentas que pudessem

proporcionar uma experiência prática rica. Nesse cenário, o Cisco Packet

Tracer foi selecionado como um objeto de aprendizagem para simular redes de

computadores, permitindo que os alunos experimentassem a configuração e o

gerenciamento de redes em um ambiente virtual controlado antes de aplicarem

esses conhecimentos em cenários práticos reais.

O objetivo deste relato de experiência é compartilhar a implementação

do uso do Cisco Packet Tracer na sala de aula e os resultados obtidos com

essa abordagem, destacando como a simulação prévia facilitou o entendimento

dos conceitos de redes de computadores e preparou os alunos para atividades

práticas mais complexas. A motivação para este relato surge da necessidade

de documentar práticas pedagógicas inovadoras que utilizem recursos

tecnológicos para melhorar o processo de ensino-aprendizagem e aumentar o

engajamento dos alunos.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O uso do Cisco Packet Tracer foi incluído no currículo da unidade

curricular 5: Planejar e executar a instalação de redes locais de computadores,

do curso técnico em Informática integrado ao médio. Com o objetivo de

proporcionar aos alunos uma compreensão aprofundada dos conceitos teóricos

e práticos de redes de computadores, por meio de uma abordagem que

combina simulação e aplicação prática.

A experiência teve início com a introdução dos alunos ao Cisco Packet

Tracer, uma ferramenta de simulação que permite a configuração e

gerenciamento de redes de forma virtual (CISCO, 2023). Inicialmente, os

alunos receberam uma breve formação sobre o uso básico da ferramenta,

destacando suas funcionalidades e aplicações práticas. Em seguida,

começaram a interagir com o Packet Tracer em uma série de atividades

simuladas, que incluíam a configuração de redes ponto a ponto,

endereçamento IP, configuração de servidores, criação de WLANs, teste de

envio de pacotes e criação de redes domésticas. Essas simulações foram



projetadas para familiarizar os alunos com os conceitos fundamentais de redes

e permitir que eles experimentassem diferentes cenários de configuração sem

riscos.

Após o período de simulações, os alunos foram desafiados a aplicar o

que aprenderam em situações práticas. O próximo passo do curso envolveu a

prática de configuração de roteadores para a criação de redes sem fio reais.

Esta etapa prática permitiu que os alunos transferissem suas habilidades de

simulação para um ambiente físico, reforçando a aprendizagem e destacando a

importância da precisão e da atenção aos detalhes na configuração de redes

de computadores.

Como culminação dessa experiência, foi proposto um projeto final da

unidade curricular, no qual os alunos deveriam simular a rede da própria

instituição usando o Cisco Packet Tracer. Este projeto exigiu que os estudantes

aplicassem todos os conhecimentos adquiridos ao longo do curso para recriar a

infraestrutura de rede da escola, incluindo a configuração de pontos de acesso,

servidores, endereçamento IP e segurança de rede. O desafio foi significativo,

e muitos alunos encontraram dificuldades para entender a complexidade e os

detalhes da rede real da instituição. Alguns estudantes enfrentaram frustração

ao lidar com erros de configuração e falhas na simulação, o que se mostrou

uma parte crucial do processo de aprendizagem. Apesar das dificuldades, a

maioria dos alunos conseguiu superar os desafios e completar o projeto com

sucesso. Essa prática proporcionou uma oportunidade para que

compreendessem o funcionamento real da rede de computadores de sua

própria escola. Aqueles que inicialmente se sentiram estressados durante o

desenvolvimento do projeto e enfrentaram diversos obstáculos técnicos

finalizaram com êxito, sentindo-se extremamente realizados e vitoriosos ao

solucionarem problemas complexos de forma independente. Essa experiência

não só reforçou o aprendizado técnico, mas também fortaleceu habilidades

como resiliência e pensamento crítico.

A integração do Cisco Packet Tracer no currículo apresentou várias

vantagens. Os alunos puderam explorar diferentes configurações de rede em

um ambiente seguro e controlado, o que aumentou sua confiança e



compreensão antes de enfrentar os desafios de um ambiente real. Além disso,

a abordagem metodológica de combinar simulação com prática permitiu uma

transição suave entre o aprendizado teórico e a aplicação prática, garantindo

que os alunos estivessem bem preparados para lidar com equipamentos reais.

Em suma, a experiência de integrar o Cisco Packet Tracer no ensino de

redes de computadores mostrou-se eficaz em promover uma compreensão

mais profunda dos conceitos de redes e em preparar os alunos para o mercado

de trabalho, equilibrando de forma inovadora teoria e prática.

REFLEXÕES

A partir da análise da literatura sobre o tema, imprime-se a ideia de que,

para implementar Objetos de Aprendizagem que sejam, realmente, elementos

facilitadores do processo de ensino e aprendizagem, se faz necessário que o

educador compreenda o conceito de OA de forma plena, como algo que

precisa explicitar seu objetivo pedagógico e que incentive o aluno a querer

explorá-lo.

Neste tópico, apontaremos os resultados mais relevantes encontrados

na bibliografia consultada, levando em consideração pesquisas recentes.

Pinto et. al (2021) concluem em seu trabalho que a compreensão e a

reflexão dos conceitos em redes de computadores se tornaram eficazes,

utilizando o simulador Cisco Packet Tracer, mesmo diante do momento em que

vive-se um contexto social típico, como a pandemia, onde, ficou impossível a

utilização dos laboratórios físicos para as aulas práticas, ação esta que causa

prejuízos na aprendizagem dos estudantes.

Mussa (2021) enfatiza as contribuições do Cisco Packet Tracer no

processo de ensino e aprendizagem no curso de graduação em que a pesquisa

foi aplicada, além de facilitar a absorção dos conhecimentos de redes de

computadores pelos estudantes.

Após analisar os dados dos resultados da pesquisa, Petter (2021)

ressalta como contribuição que o software Packet Tracer proporcionou aos

profissionais em que aplicou a pesquisa, uma experiência próxima da real ou



física. Contribuiu para que os profissionais vivenciassem, por meio de

simulações, atividades cotidianas de um administrador de redes de

computadores e possibilitou disseminar ou assimilar, de forma virtualizada,

conhecimentos sobre redes de computadores a todos os profissionais da

equipe de TICs da empresa.

Por último, concluímos a partir da análise da literatura sobre o tema, que

o Cisco Packet Tracer é um objeto de aprendizagem que estimula os alunos a

realizarem atividades, paulatinamente, sobre conceitos teóricos considerados

complexos, visto que estes concretizam a teoria em atividades práticas, além

de motivar a aprendizagem, por ser de fácil assimilação do conteúdo e a

ferramenta em si ser de fácil manuseio, isto é, apresenta interface de simples

utilização. Em suma, sintetizamos que em todos os trabalhos verificados e aqui

apresentados, o simulador Packet Tracer foi utilizado e apresentou uma

melhoria no processo de aprendizagem. Isso nos permite aferir que é um

objeto que estimula e motiva os alunos neste processo, principalmente na

tomada de decisões, resolução de problemas, sendo, ainda, de fácil

assimilação do conteúdo aprendido.

O uso do Cisco Packet Tracer no ensino de redes de computadores

proporcionou uma melhora significativa na compreensão dos conceitos

teóricos, especialmente no que se refere ao endereçamento IP. A ferramenta

facilitou o aprendizado prático, permitindo que os alunos visualizassem e

experimentassem configurações de rede de forma interativa e dinâmica. Muitos

alunos relataram uma preferência pelo uso do simulador em comparação com

métodos tradicionais, como cálculos de endereçamento IP no papel, devido à

sua interface intuitiva e à capacidade de testar rapidamente diferentes

cenários. No entanto, alguns desafios também foram identificados,

particularmente no que diz respeito à adaptação de alunos com necessidades

específicas, como os que têm TDAH, que apresentaram resistência ao uso do

software devido à complexidade visual e à demanda por concentração

contínua. Esses desafios foram superados através de suporte adicional e

estratégias de ensino diferenciadas, como pausas regulares e tutoriais mais

guiados, demonstrando a importância de uma abordagem inclusiva e adaptável



na utilização de novas tecnologias educacionais. A experiência sugere que,

embora ferramentas como o Cisco Packet Tracer possam enriquecer o ensino

e a aprendizagem em redes de computadores, é essencial considerar as

necessidades individuais dos alunos para maximizar sua eficácia.

APRENDIZADOS

A experiência com o uso do Cisco Packet Tracer como ferramenta de

ensino em redes de computadores trouxe importantes lições tanto para os

alunos quanto para o educador. Para os alunos, ficou evidente que a prática é

essencial para a compreensão de conceitos complexos. A ferramenta permitiu

uma aprendizagem mais ativa e envolvente, transformando o modo como os

estudantes percebem o endereçamento IP e outros conceitos de redes

aplicados aos dispositivos, fazendo sentido o seu uso. Muitos alunos relataram

que sua perspectiva sobre o estudo de redes mudou, passando a enxergar o

aprendizado de maneira mais prática e aplicada, o que aumentou seu interesse

e engajamento nas aulas.

Além disso, a experiência mostrou que o uso do Cisco Packet Tracer

pode ser expandido para outras áreas do currículo, especialmente em

disciplinas que beneficiam de uma abordagem prática e experimental. Um

exemplo disso seria trabalhar o conceito de cibersegurança ou automação

residencial com internet das coisas, possibilidades que a ferramenta oferece.

Adaptações e melhorias podem incluir o desenvolvimento de módulos de apoio

mais estruturados para estudantes que necessitam de mais tempo para se

adaptar à ferramenta, bem como a integração de atividades que combinem

teoria e prática de maneira ainda mais harmoniosa. A experiência reforçou a

importância de uma abordagem de ensino flexível e inclusiva, onde a

tecnologia é utilizada como um facilitador da aprendizagem, sempre

considerando a diversidade de perfis de estudantes. Essa lição pode levar a

uma mudança de comportamento e perspectiva por parte dos educadores, que

podem buscar novas formas de integrar tecnologias de forma mais eficaz e

inclusiva no processo educacional.



CONCLUSÃO

Os OAs são ferramentas de aprendizagem que podem ser utilizadas

para o ensino de habilidades e conteúdos. Para a aplicação de OA no ensino é

necessário ter em mente que esse objeto deve ser atraente, que envolva o

aluno na atividade pedagógica previamente estipulada, e que, com o seu uso

ocorra a aprendizagem significativa, isto é, que a aprendizagem faça sentido

para o educando.

A experiência com o Cisco Packet Tracer no ensino de redes de

computadores no curso técnico em Informática proporcionou reflexões valiosas

sobre a importância de integrar ferramentas tecnológicas ao currículo

educacional. Os aprendizados destacam que a utilização de simuladores como

o Cisco Packet Tracer pode enriquecer significativamente o processo de

ensino-aprendizagem, especialmente ao facilitar a compreensão de conceitos

complexos e promover uma aprendizagem prática e interativa. No entanto,

também ficou evidente que é necessário um planejamento cuidadoso para

atender às diferentes necessidades dos alunos, como os que enfrentam

desafios específicos de aprendizado.

A partir dessa experiência, algumas considerações finais e

recomendações incluem a importância de adotar uma abordagem pedagógica

flexível que combine simulação e prática real, proporcionando um ambiente de

aprendizado inclusivo e engajador. Para futuras implementações,

recomenda-se o uso de sessões de apoio adicional para alunos que

apresentem resistência ou dificuldades em adaptar-se à ferramenta, bem como

o desenvolvimento de atividades que incentivem o trabalho colaborativo e o

pensamento crítico. É fundamental que os educadores estejam abertos a

explorar novas metodologias e tecnologias, reconhecendo que o uso de OAs

como o Cisco Packet Tracer pode não apenas facilitar o entendimento teórico,

mas também preparar melhor os alunos para os desafios do mundo real em

redes de computadores.



Por fim, espera-se contribuir com o debate aqui discutido, em especial,

para a compreensão do quanto é importante a utilização de OAs no processo

de ensino-aprendizagem, sendo ferramentas de ensino muito eficientes,

ganhando grande relevância no diz respeito ao âmbito do ensino de redes.

Espera-se que esse trabalho possa contribuir também para instigar a reflexão

de demais pesquisadores e profissionais a investigarem o uso deste e outros

objetos de aprendizagem, como ferramentas para o ensino, de forma que seja

possível aumentar a discussão da temática ora discutida para trabalhos futuros,

bem como promover maior socialização entre as práticas docentes na esfera

acadêmica.
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